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te, mas apresenta uma abertura maior às interpretações diversas. 

Trabalhando geralmente sobre fundos claros com pinceladas bem 

defi nidas, Quenum apresenta elementos compostos por blocos 

de cores vivas, contrastantes, de contornos difusos e agressivos.

Dragão entre dois mundos, 2010
Gérard Quenum

Pintura | Acrílica sobre tela 
155,5 x 155,2 x 2 cm
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Em Dragão entre dois mundos, vê-se uma figura antropo-

mórfica, com um tronco humano, uma cabeça de dragão, pés 

avantajados e um braço direito alongado, encoberto por um ras-

tro vermelho que remete ao fogo saindo de sua boca. A paleta de 

cores utilizada inclui apenas vermelho, verde e amarelo, cores da 

bandeira do Benim, sem misturas intermediárias. 

A pintura foi produzida em 2010 durante o período de três 

meses em que Quenum viveu na cidade de São Paulo como pri-

meiro participante do projeto “Artista Residente” do MAB Emanoel 

Araujo. Em setembro do mesmo ano, as produções feitas em solo 

brasileiro, acrescidas de poucas obras anteriores, foram expostas 

na instituição na mostra Quenum: o dragão entre dois mundos. 

Por fim, em 2012 o artista doou ao museu dezessete destas obras, 

incluindo Dragão entre dois mundos. Parte destas obras encon-

tra-se hoje exposta na Exposição de Longa Duração.

A pesquisa sobre este processo contínuo de construção e 

revisão do acervo museológico vem sendo desenvolvida a partir 

do projeto de pesquisa da genealogia dos acervos do MAB Ema-

noel Araujo, embasado pela consulta aos acervos museológico, 

arquivístico e bibliográfico da instituição.
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Barca na rampa, 1964
Yêdamaria (Yêda Maria Corrêa de Oliveira)
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Quando em 1971 a historiadora da arte estadunidense Lin-

da Nochlin publicou o polêmico ensaio Why Have There Been 

No Great Women Artists? (Por que não houve grandes mulheres 

artistas?), criou-se um marco nas reflexões sobre o trabalho de 

mulheres no campo das artes. Nochlin encontrava duas respos-

tas à sua pergunta inicial. Por um lado, destacou o esforço de se 

recuperar na história exemplos de obras e legados de mulheres 

artistas que tinham sido esquecidas ou não suficientemente re-

conhecidas, em uma resposta cuja síntese seria “existiram, sim, 

grandes mulheres artistas. Apenas não foram ainda vistas como 

tal”. A partir disso, Nochlin apontou o caminho seguido por al-

guns especialistas de tentar entrever características comuns às 

obras artísticas femininas, como escolhas por determinados te-

mas, técnicas e estilos, resultando na busca por uma questioná-

vel quintessência da produção feminina. Por outro lado, criticou a 

própria pergunta, demonstrando como ela pressupõe uma ideia 

de “arte” que estruturalmente nunca foi pensada para contemplar 

as mulheres, marginalizadas neste e em outros inúmeros cam-

pos sociais. Ou seja, para além de recuperar o feito de mulheres 

artistas negligenciadas pela história da arte, também é preciso 

reconhecer que, dentro da estrutura hegemônica desta mesma 

história, não haveria como existir grandes mulheres artistas1.

Estes apontamentos, certamente bem desenvolvidos e atu-

alizados ao longo das décadas que procederam a publicação do 

ensaio, podem servir como uma boa base para discutir a presen-

ça de artistas mulheres no acervo do MAB Emanoel Araujo e as 

possibilidades de discussões sobre elas. Trazemos então o caso 

de duas delas, Yêdamaria e Maria Lídia Magliani, para embasar 

nossas reflexões.

Ambas as artistas foram pioneiras em suas formações. Yeda 

1 Ver NOCHLIN, 1971.
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Maria Correia de Oliveira, mais conhecida como Yêdamaria, nas-

ceu em 1932, em Salvador, Bahia. Em 1959, concluiu o curso de 

artes visuais da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da 

Bahia (EBA-UFBA), durante o qual recebeu menção honrosa no 

Salão Baiano de Artes Plásticas de 1956. Em 1962, aprofundou 

seus estudos em gravura na Escolinha de Artes do Brasil, no Rio 

de Janeiro. Em 1978, torna-se a primeira mulher a receber uma 

bolsa de estudos para seu mestrado em Arte Estúdio na Illinois 

State University, nos Estados Unidos. Já Maria Lídia Magliani nas-

ceu em Pelotas, Rio Grande do Sul, em 1946. Em 1963, ingressou 

na Escola de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Magliani foi a segunda mulher negra a receber o diploma da ins-

tituição do Curso de Pintura, e a única na época a seguir carreira, 

iniciada desde sua formatura em 1966.

Do ponto de vista do reconhecimento histórico, ambas as 

artistas tiveram suas obras apreciadas, expostas e analisadas ao 

longo de suas carreiras. Entretanto, nota-se uma intensificação 

mais recente deste reconhecimento, condensada nas últimas 

duas décadas na forma de pesquisas científicas, homenagens e 

exposições retrospectivas, motivadas justamente pelo ensejo de 

não permitir que suas produções fossem/sejam esquecidas no 

percurso da história. Apoiando a publicação em 2006 do único 

livro de obras de Yêdamaria, fruto de uma parceria com a Im-

prensa Oficial e o Museu Afro Brasil2, Emanoel Araujo explicita 

que se trata de “uma sorte de retrospectiva de sua vida artística, 

visitando a fortuna crítica de uma obra construída no silêncio 

do ofício”3. De maneira similar, no primeiro volume do catálogo 

da Fundação Iberê Camargo publicado em 2022, que organizou 

uma exposição retrospectiva de Maria Lídia Magliani, a curadora 

2 Atualmente MAB Emanoel Araujo.

3 ARAUJO, 2006a, p. 20.
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Denise Mattar afi rma a premissa de seu trabalho: “chegou a hora 

de partilhar Magliani com o mundo”4. 

Já a partir da observação das pinturas das duas artistas, 

constata-se uma grande diferença na escolha de temáticas, téc-

nicas e gêneros, tornando evidente a fragilidade de tecer relações 

entre suas produções a partir da perspectiva de suas identidades 

como mulheres e negras, com suporte em suas construções vi-

suais. Em lugar disso, destacamos, sobretudo, a importância de 

reconhecer as profundas mudanças ocorridas nas obras das duas 

artistas ao longo de suas trajetórias. Deixar transparecer as transi-

sem título, 2003
Maria Lídia Magliani

Pintura | Acrílica e nanquim sobre papel
70,3 x 99,4 cm | 76 x 102,5 x 3 cm (com moldura)
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ções implica, afinal, em complexificar trajetórias, obras e artistas 

– perspectiva ainda pouco adotada especialmente com relação 

a trabalhos de mulheres, negros e outros grupos social e artisti-

camente marginalizados, a quem muitas vezes implicitamente se 

espera que correspondam sempre e inteiramente à determinada 

narrativa pré-estabelecida.

Yêdamaria, cujo trabalho com natureza-morta já foi comen-

tado nesta publicação, teve uma obra muito mais extensa e di-

versa do que transparece dentro deste gênero. Em seus mais de 

cinquenta anos de carreira, a artista desenvolveu numerosas lin-

guagens, como pinturas, gravuras, monotipias e colagens que fi-

zeram referência a temas diversos, tais como cenas de orlas, com 

seus famosos barcos, representações de Yemanjá e outras entida-

des, retratos e cenas cotidianas com estilo expressionista. Maglia-

ni também transitou entre diversas técnicas, temáticas e estilos. 

Inicialmente sendo reconhecida por um lirismo aparente, a artista 

teve uma transição a partir do final da década 1960, assumindo 

a premissa de representar “desencontros”, tensões e desumani-

zações. Suas obras tornam-se incômodas, em um jogo entre o 

erótico e o grotesco, a pop art e o expressionismo. Paralelamente, 

Magliani desenvolvia também trabalhos como cenógrafa e ilustra-

dora editorial.

Por fim, podemos propor algumas questões a partir do acer-

vo museológico do MAB Emanoel Araujo sobre a estrutura hege-

mônica da história e das instituições de arte. Nesta publicação, é 

visível que há uma desproporção na quantidade de homens e mu-

lheres artistas no museu, inclusive dentro do recorte da pintura5. 

Entretanto, também é preciso considerar a premissa da instituição 

com relação ao seu acervo, especialmente a partir da perspecti-

5 Para além de Yêdamaria e Maria Lídia Magliani, há no acervo pinturas de Maria Auxiliadora 

da Silva, Manuela Pimentel e Raquel Trindade.
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va de seu fundador-curador Emanoel Araujo. Se é verdade que 

as mulheres artistas foram e são invisibilizadas, o mesmo ocorre 

com os artistas negros de forma geral – lacuna que a instituição 

se propôs a preencher, buscando traçar a própria formação da 

identidade brasileira “a partir do olhar e da experiência do negro”6. 

A escolha pela aquisição e exposição de obras de Yêdamaria e 

Magliani, portanto, perpassou pela identidade destas duas mulhe-

res artistas negras, aliada à inquestionável qualidade de suas obras. 

Trata-se, afinal, de considerá-las em sua profundidade e multipli-

cidade. Como a própria Magliani afirmou, “Não quero ser fatiada, 

dividida em porções, me aceito como soma”7. 

Assumir e comentar a complexidade e diversidade da traje-

tória e das obras destas mulheres artistas (ou artistas mulheres), 

portanto, bem como trazer à tona as lacunas que ainda devem ser 

supridas institucionalmente, parece ser o caminho mais honesto e 

satisfatório para este e outros acervos. 
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Esta cronologia se concentra nos esforços, projetos e ini-

ciativas do MAB Emanoel Araujo direcionados à documentação 

de informações do acervo museológico com o objetivo de ofe-

recer acesso às coleções no meio digital e de promover a difu-

são do acervo.
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Inauguração do Museu Afro Brasil 

Inauguração da Biblioteca 
Carolina Maria de Jesus, especializada em artes

Implantação de software 
de gestão de coleções interno

O museu completa 10 anos de existência

Desenvolvimento do projeto de pesquisa 
Leituras do Acervo

Exposição virtual África no MAB

Reestruturação geral do acervo 
da Biblioteca Carolina Maria de Jesus

Primeiro projeto geral de revisão catalográfica 
do acervo museológico

Início da elaboração de vocabulários controlados 
para as obras do acervo museológico

Início da digitalização do acervo museológico

Alteração do nome da instituição 
para Museu Afro Brasil Emanoel Araujo
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